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Sindicato dos Trabalhadores da USP

ASSEMBLEIA GERAL
Hoje (13/5), às 12h30, no Sintusp

Vamos discutir nossa reposta ao zero! Democratização da 
USP e Participação dos nossos representantes na CAECO

0% 

Proposta
provocação 
do cruesp

Com 2 bilhões em caixa (só na USP)
Há 10 anos atrás o Cruesp fez a mesma coisa, 
0%, e repetiu a façanha por 7 rodadas de nego-
ciação, ou seja, em 7 reuniões tivemos 7 zeros, 
nossa mobilização e luta com greve fez com que 
o dinheiro aparecesse e acabamos recebendo 
7,57% de reajuste. 

O reitor Tadeu declarou que pretendia oferecer 
5,2% (índice Fipe), mas que "em solidariedade ao 
reitor da USP", que defendeu 0%, também fica-
va com ZERO. A reitora em exercício na Unesp, 
Marilza, declarou a mesma coisa e o reitor Zago 
declarou que com a atual situação financeira da 
USP esta era a proposta.

A proposta será encaminhada às assembleias de 
funcionários, estudantes e professores das 3 Uni-
versidades Estaduais Paulistas e Centro Paula 
Souza. Será realizada nova reunião entre Fórum 
das Seis e Cruesp dia 21/5 pela manhã.

O Fórum das Seis, por unanimidade, indica para-
lisação dia 21.

Vamos acompanhar a 2ª negociação e discutir o 
que  contra o arrocho.

Deixamos claro para os reitores, especialmente 
para o da USP, não vamos aceitar esse arrocho 
salarial, que na prática significa o rebaixamento 
do poder aquisitivo dos nossos salários.

Mais que nunca precisamos de você junto com 
todos nós.

Nós, trabalhadores, não somos responsáveis pela 
crise financeira das Universidades, ao contrário, 
desde 1989 lutamos para que o percentual des-
tinado à educação do Estado de São Paulo seja 
de 33% do ICMS, sendo 11,6% para as univer-
sidades estaduais paulistas (atualmente recebe-
mos apenas 9,57%) e 2,1% para o Centro Paula 
Souza.
Lembrando que 11,6% era o percentual médio do 
ICM, calculado entre 1983 e 1989, os cinco anos 
anteriores à decretação da autonomia financeira 
das Universidades Estaduais Paulistas. O gover-
no tunga as Universidades, retirando desse total 
de arrecadação do ICMS vários itens antes de cal-
cular os 9,57% (calculando sem a retirada desses 
itens os 9,57% já seriam insuficientes).
Os reitores não reclamam dessa forma de cálcu-
lo e do consequente repasse expurgado. além 
de não cobrarem os 0,07% do ICMS para a USP 
(compromisso assumido pelo governo  quando 
houve a incorporação da EEL (Lorena) e os 005% 
para a Unicamp (quando houve a criação do cam-
pus de Limeira), e várias unidades da Unesp: Ita-
peva, Sorocaba, Ourinhos, Registro, Tupã, Rosa-
na, Dracena e São João da Boa Vista. E agora 
vêm com o discurso de "tempos difíceis"?!
Falar em crise e tempos difíceis sem cobrar o au-
mento do repasse para 11,6%, sem defender que 
o percentual seja calculado sobre o total do ICMS, 
sem cobrar compromissos assumidos quando do 
aumento de unidades nas Universidades e ainda 
querer jogar a crise sobre os trabalhadores NÃO 
DÁ PARA ACEITAR!

Falando de crise...

Não vamos aceitar que nos culpem 
por uma crise que não criamos e que 

já alertávamos há anos! 
VÃO BUSCAR MAIS VERBAS!!!
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